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XXIII Dominga depois 
de Pentecostes

Naquelle tempo, emquan- 
to Jesus falava aos disci- 
pulos de João, se approxi- 
mou um chefe da synago- 
ga, chamado Ja iro  o qual, 
logo que o viu, prostrou-se 
aos seus pé3, adorou-o, e 
começou a rogar-lhe com 
instancia que entrasse em 
aua casa. porque a sua fi
lha unica, que tinha qua- 
si doze annos, estava 4nio- 
ribunda.— «Minha filha, ex
clamava elle, está na ex
tremidade, talvez morta a 
esta hora; mas vinde im- 
pôr-lhe as mãos para que 
ella sare e viva». Levan
tando-se, o accompanhou 
Jesus seguido dos seus dis
cípulos e de uma grande 
multidão que o comprimia.

Ora, no fmeio da m ulti
dão estava uma mulher que, 
havia doze annos, softria 
de um fluxo de sangue. T i
nha já  soffrido muito ás 
rnâos 3os medi cos e, tendo 
gasto toda a sua fortuna, 
não alcançára nenhum ai- 
livio; antes pelo contrario 
se achava peíor. Ouvindo, 
porém, fallar de Jesus,veiu 
na multidão, por détraz, e 
tocou-lhe a fimhira dos ves
tido. (1) «Porque, dizia el
la, si apenas lhe tocfar os 
vestidos, estarei curada» .È 
Jesus The disse : «Pilha,
tua fé te salvou. Vae ein 
paz, e fica curada da tua 
enfermidade». (2)

Falava ainda Jesus,quan
do chegaram alguns da ca
sa do chefe da synagoga,di
zendo: «Tua filha está morta, 
porque incommodaes mais 
ao Mestre ?» Mas Jesus, ou
vindo estas palavras, disse 
ao chefe da synagoga: «Não 
temas. Crê sómente e. ella 
será salva». (3)

Não perm ittiu que nin
guém o acompanhasse, ex- 
cepto Pedro, Thiago e João, 
irmão de Thiago. Chegan
do á casa, do chefe da sy
nagoga, encontrou-a cheia 
de gente que fazia grande 
ruído, chorando, gritando 
e tocando flauta. Entrou e 
disse-lhes: «Porque vos per- 
tubais ?» A moça não está 
morta, mas sim dormindo». 
E riam-se delle, porque sa
biam que ella estava mor
ta.

Porém, Jesus, ordenando 
que sahissem todos, tomou 
o pae e a mãe da moça,.e 
os que o acompanhavam, 
entrou no quarto onde ella 
jaz ia  e, tomando-a pela mão 
di«se-lhe: “Taütha cumi’’.

que quer dizer— moça, eu 
te ordeno. levanta-te>.

Jm medi a ta  mente, voltou- 
lhe a vida, levantou-se e 
começou a. andar, e todos 
ficaram possuídos de gran
de adm iração..

Mandou depois que se lhe 
desse de comer, e prohibiu 
severamente aos paes que 
contassem o que se tinha i 
passado. Mas a ooticia di- 
vulgou-se' por todo o paiz.

(1) Quanta bondade do Cora
ção de .Jesus! Esta m ulher, cor
rida e cheia de confusão á vista 
da sua enfermidade, merece da 
parte de Jesus o tratamento de 
“filha“. Ainda mais feliz por ter 
perseverado nos sentimentos de 
gratidão ao “medico" da sua alma 
e do -seu corpo, ella é para nós 
um modelo tanto mais digno de 
imitação, quanto mais viva é a 
sua fé, e mais profunda -a sua 
humildade.

DL-se que ella era paga. pro
vavelmente de Cesaréa. Conta o 
historiador Eusebio qne em me
mória do favor immenso que ti
nha recebido de Jesus, mandara 
elle collocar, sobro a~porta da 
sua casa, um a imagem do Sal
vador, a cujos pés estava uma 
m ulher, em attitude supplican- 
te, tocando-lhe a fimbria dos ves
tidas. Eusebio aecrescenta ainda 
que teve occasiâo de ver este mo
numento e, na sua base, uma 
plapta cuja v irtude  curava m ui
ta enfermidades. Juliano Apósta
ta mandou quebYar este grupo, 
substituindo-o pela sua própria 
estatua que, tambem, foi d e rru 
bada por úim raio. Finalmente, 
Sozomeno confirma k  narração 
de Eusebio, attestando que os fra
gmentos desta imagem, recolhidos 
pelos ehristãos, eram ainda con
servados no seu tempo, isto é. no 
seculo Y.

(2) Que angustia não havia de 
ser a dest© pae ! Sua filha estava 
morta, e Jesus lhe disse: “Não 
temas. Crê sómente e ella sem 
salva !*’—Em face dos nossos mor 
tos queridos, sómente a fé, póde 
acalmar a tempestade que se le
vanta dentro em nós. Não, elles 
não morreram; dormem apenas, 
para despertar no seio de Deus.

(3) Por que ordena Jesus que 
se dè de comer a estu moça ha 
pouco resuscitada pela sua omni- 
potencia e m isericórdia?— Para 
indicar que o “peccador“ resus- 
citado para a graça, deve ainda 
“alimentar-se“; que depois de ter 
recebido o sacramento de Peni
tencia, deve ainda “comungar", 
para que se firmem os seus bons 
propositos, e se fortaleça a sua 
alma n i  pratica do bem e da vir- 
t ude.

manchar com aquellas impias a- 
bominações, arrojou a vista da 
sua companhia as insignas m ili
tares, o exclamou em altas vozes, 
que elle era soldado da milícia 
çle Christo, Rei Eterno. Depoz 
tambem as armas, e ô distinctivo 
de Centurião, que era uma va
ra de vinha, porque aos officiaes 
romanos era prohibido castigar 
os soldados com outro instrum en 
to, para que de ordinário tra 
ziam este nas mãos os Centuriõ-s.

Os soldados inform aram  disto 
a Anastacio F urtunato , Prefeito 
da legião; a ordem do qual foi 
Marcdllo posto logo em prisão. 
Tanto que passaram as festas 
mandou que o conduzissem a sua 
presença, e interrogando, sobre 
aquelle procedimento disse Mar- 
çello: Estando vós celebrando a 
festividade im perial no dia dose 
antes das kalendãs de Agosto (dia 
em que M axiiriano tinha sido 
declarado Cesar*) disse eu em al
tas vozes, que era Christão, e que 
não podia servir a outrem  se
não a Jesus Christo, Filho de 
Deus.» Fortunato  lhe disse, que 
não estava na sua mão, nem ca
bia na sua alçada conhecer - da 
sua culpa; o que era portanto 
obrigado, a propor o caso ao Im 
perador Maximiano e a Constan- 
tino Cesar. Hespanha estava na
quelle tempo sugeito a Constan- 
cio, que era então Cesar, e m ui
to favoravel aos ehristãos.

Porem Marcello foi mandad0 
com um a grande guarda a An- 
reliano Agriculào, Vice Prefeito 
do Pretorio, que estava nessa oc- 
casião em Tanger em Africa. A- 
griculá') lhe perguntou se era 
certo tudo aquillo que aquelle 
J uiz lhe dizia na sua carta: e 
havendo Marcello confessado todo 
o fafeto, o Vice Prefeito p ronun
ciou contra elle a sentença de 
moTfe pela sua impiedade, e de
serção, como elle chamara a ac
ção do m artyr. Foi portanto con
duzido ao supplicío, e degolado 
errr 30 de O utubro, As suas re
líquias foram depois trasladada 
das de Tanger para Leâo de Hes- 
panha, e se conservam na p rin 
cipal igreja paroehial désta cida
de de que o santo é titu lar.

30 D E OUTUBRO
São M arcello, O Centurião M a r  

tif no seculo I I I
Celebrou-se o dia do nascimen* 

to do Im perador Maximiniano 
Hercules no anno de 298 com 
extraordinários festejos; e foram 
parte desta grande solemn idade 
os sacrifícios pomposos que fize
ram  aos deuses romanos, Marcel
lo, centurião romano, ou Capi
tão da legião ;rajana, que então 
estava em Hespanha, por não

flo homem 
da miKordia

E 5 de extrema coragem 
o sr. Gastão Boyle, dignis- 
si mo pastor de um dos ra
mos da seita presbyteriana.

Quando algum jornal ea- 
tholico eom a* explicação 
da verdadeira doutrina e- 
vangelica ameaça arrui
nar-lhe a vida pela re tira 
da do aprisco, de algumas 
ovelhas, o homem arregaça 
as mangas, passa a mão na 
penna e desanda a escrever, 
confiando ao papel tudo 
qnanto do cerebro engiri 
sado lhe escorre pelo bico 
da penna. Sua senhoria não 
teme a critica do publico 
e por isso. quando escreve, 
vae phantasiando tudo quan

to lhe parece util á defesa 
do seu ganha-pão evangelico. 
Assim é que o desabusado 
e corajoso m inistro não te 
ve o menor receio de escre
ver estas barbaridades, que 
affirma acharem-se em nos
sos artigos: «A egreja ne
nhuma responsabilidade sen
te pelo mau procedimento 
dos seus membros,desde que 
esse mau procedimento não 
se pratique dentro do tem 
plo !!»

Quando foi, sr. ministro, 
que da nossa penna sahiu 
semelhante barbaridade, e 
ainda mais nesse portuguez 
horroroso, de praticar pro
cedimento ?! Pratica'' cecto, 
pode-se dizer, mas praticar 
procedimento, isso só se pó
de encontrar em escriptos 
dé qmem não pega em gra ru
ma ti ca e passa a vida a can
tarolar e a decorar versícu
los da Biblia, sem ter o 
cuidado de os eomprehen- 
der e menos ainda de os pôr 
em pratica.

Desafiamos o verdadeiris 
simo sr. ministro prosbyte- 
riano a provar que na Fe
ri eração se acha m a qu e 11as 
e outras in v e rd a d e s  qne sua 
senho ri a di z e neont rarem- 
se neste jornal. Aqui na re- 
dacçãolficiim expostos os nú
meros da Federação em que 
se acham os artigos desta 
polemica, para o itholicos 
e tambem para * rotesta n- 
tes amig' \ • lade, q ue 
desejem asses a r ti
gos com a - te se acha es- 
cripto no papelucho do sr. 
Boyle.

Por essa confrontação se 
verá que o sr. ministro Gas
tão Boyle faltou absoluta- 
'mente á verdade quund > af- 
firmou no seu referido fo- 
lhqco que a phrase acima 
citada se acha na ultima co- 
tumna da prim e\ra pagina 
da Federação de 14 de Àgos- 
ío.

E ’ falsissima,sr. ministro, 
essa aífirmação ; o que se 
acha ali escriptc são estas 
palavras, que reproduzimos 
fielmente, para que se reco
nheça mais uma vez o pou
co caso que vossa senhoria 
faz da verdade. Eil-as : 
«Consta-nos que, sahindo da 
egreja, foram visitar o bar
racão, onde se alojam mi
lhares de pessoas que vêm 
assistir a estas festas, e d?a- 
li sahiram mettendo a bocca 
na Religião catholioa, por
que notaram  que no tal bar
racão não havia muita de
voção nos que ali se acha
vam.

«Isso è a maior estupidez 
do mundo, primeiramente,

porque o barracão não è 
um templo, e em segundo 
lugar,porque a Religião não 
è responsável pelo mau pro
cedimento de muitos chris- 
tãos que de catholicos só 
têm o nome 

«Para que a nossa Religião 
fosse responsável pelo proce
dimento incorrecto de mui
tos dos chamados catholi- 
cos, seria preciso que esse 
procedimento não fosse re
provado pela mesma Reli
gião, cuja moral é a mais 
pura que im aginar se possa».

Compare agora, sr. minis
tro, o que ahi fica trans- 
efipto, com a enxurrada de 
inverdades que se acham no 
seu folhetosinho. e defenda» 
se dessa falta  de lealdade.se 
for capaz. Entre o que se 
acha na Federação de 14 de 
Agosto, e no seu pamphle- 
to in titu lado A  Federação e 
a Festa de Pirdpora ha ta n 
ta differença,. qqe d’aqui 
em rleante vossa senhoria 
não poderá mais ser tom a
do a sério no que escrever 
e menos ainda no que dis
ser, porque, se no escripto, 
que permanece, vossa se
nhoria pouco se lhe dá de 
afastar-se Jda verdade dos 
factos, que será na conver 
sa e nas suas arengas na 
saleta chamada templo pres 
byteriano ? Agora queremos 
ver com que cara vossa se
nhoria poderá apresentar- 
se perante as suas ovelha* 
quo enxergam alguns pal
mos deante do nariz.Quere
mos tambem ouvir a critica 
do nosso publico sensato e 
instruído, e que felizmente 
não é composto só de Jécan 
Tattis, como pensam alguns 
hospedes indesejáveis que a- 
portam ao Brasil julgando 
que isto aqui é algum  can
tinho dos mais atrazados cen 
tros africanos.

Continue, pois, sr. m inis
tro, a mimosearnos com or 
seus impagaveis pamphle- 
tos, que só servem para mos
tra r  as falsidades do protes
tantism o è a força inventiva 
dos seus ministros.

E por lu je, basta, o resto 
fica para o proximo numero. 
Vossa senhoria tenha um 
pouco de paciência, mesmo 
porque sem paciência, não se 
vae ao ceu. E demais a mais, 
não ha carne sem ossso; e 
osso do offic\0 pouco trab a
lhoso de catequisar povo e i- 
vi li sado e já  catequisado são 
mesmo estas alfinetadas, der 
que nunca abrem mão on 
pemersos roman istas, na de- 
ieza das suas crenças reli
giosas atacadas pelos seus 
inimigos.



A FfiUAltÀÇÃO

LUTHERO E A LIBERDADE DE
B W S A M E HTO

i
Luthero tem sido muitas 

vezes acclamado como o 
campeão da liberdade de 
pensamento. Os homens fo
ram  “emancipados44 por el
le da auctoridade espiritual 
do Papa,a quem Jesus Chris 
to tinha confiado as chaves 
do reino dos céos e a direc
ção do seu rebanho.Mas pela i 
auctoridade do Soberano 
Pontifíce, successor de S. 
Pedro, Luthero substituiu a 
própria que não adm ittiu r i
validade ou contradicção. 
TNós acreditamos44, escre
veu o theologo protestante 
Braun no Evangelische K ir- 
chenzcitung, de 30 de Mar
ço. de 1913, “qqe devemos 
a .elle o espirito de tolerân
cia e a liberdade de cons
ciência. Comtudo n ã o  ha 
sombra de verdade 'sobre 
isto44.Prudentes criticospro
testantes admittem que nun
ca foi desejo dé Luthero que 
houvesse tolerancia re - 
iigiosa para os outros, 
mas para elle.

“ Paliando de Luthero 4,diz 
o historiador protestante 
W alter Kõhler, não póde ab- 
aolutaraeute haver questão 
de liberdade de consciência 
ou religião44. (Reformation 
und Kêtzerp^oceis '.)

E 4 verdade que algumas 
vezes Luthero pregou uma 
apparente doutrina de to
lerância, como quando elle 
disse que nem o Papa nem 
o Anjo poderiam privar a 
Ohristandado da sua liber
dade; ma6 esta liberdade 
consistia, sómente num a for
çada conformidade com ca
da artigo do seu credo, a in 
da mesmo o menor. No prin 
cipio da sua carreira o Re
formador pediu in teira li
berdade para a prégação da 
*ua doutrina que permane
ceu em frizante opposição á. 
Fé de quinze séculos de 
Christianismo. 44Quanto a 
combater os hereticos44, de
clarou elle, “é assumpto que 
pertence aos Bispos, e não 
aos principes; porque o« he
reticos nunca pódem ser 
combatidos pela força... A- 
qui a Palavra de Deus pre
cisa. operar44. (Erlangen ed.. 
vol. X X II, p. 90) Comtudo 
ninguém mais do que elle 
animou tão cuidadosamen
te os principes a applicar 
a força quando se tra tava 
de fazer vingar a sua pro

rar a a ttitude do Reforma
dor para com os seuu irmãos 
Protestantes. A sua intole
rância para com os Catho
licos esuas doutrinas é m ui
to manifesta, não necessita 
de prova. No seu ultinfo tra 
balho: 44o  Papado uma im h  
tuição do Diabo", a ultim a 
vontade e testam ento de um 
odio que tocou a demencia, 
escreveu elle: «Enforcae o
Papa, os Cardea.es, e toda a 
côrte Papal. Despodaçae as 
suas linguas, e amarrae-os 
ao patibulo, como elles eol- 
lam os seus sellos nas suas 
Bullas44. Quanto aos Judeus 
elle pediu na sua obra, <4̂ á- 
cerca dos Judeus e SuasMen' 
tirasu, que as suas synago- 
gas fossem queimadas, as 
suas casas demolidas e arra 
zadas e os seus rabbinos pro 
hibidos de prógar sob pena 
de^morte. í4Obrigae*os a tra 
balhar44, ‘exclama elle, 4 e 
atneaçae-os com toda a espo* 
cie de rigor, como Moysós 
fez no deserto matando... 
3.000 ! (Erlangen Ed. vol. 
X X X II, p. 99 etc.) Outras 
illustrações seriam supér
fluas.

(Continua)

FINADOS

p n a  doutrina e prohibir suas ora(?ões
qualquer outra.

Portanto as palavras cita
das, ainda que muitas vezes 
invocadas pelos seus pane- 
gylistas, (não conduzem a 
qualquer principio de gorai 
tolerancia religiosa.

Para estabelecer esta tho- 
se será sufficiento consider tr 
a. ^ttítude do Refoi-mador 
para com os seus irmãos Pro
testantes. A sua intolerân
cia religiosa.

P ara  estabelecer esta the- 
será sufficientc conside-

as daquelle cárcere ardente 
onde só esperam pela nossa cari
dade, promettendo a todos os seus 
bemfeitores a sua gratidão logo 
que cheguem á presença de Deus 
Nosso Senhor.

Assim pois, se acham ligados 
em espirito estes membros, exer
citando continuamente a sua ca
ridade um para com o outro, se
guindo este dever sagrado que 
Deus nos impõe.

0  Espirito Santo, animando e 
governando estes membros, esta
beleceu na te rra  um dia pare se 
honrar e glorificar os santos do 
céo; assim como determinou o dia 
immediato para se suffragarem  as 
almas do Purgatorio,de modo que,

si num  dia nos reunimos jubilo
sos para festejar os Bernmaventu- 
rados pelos sen^ altos merecimen
tos na P atria  celestial, n 'outro  dia 
juntamos "nossas fervorosas preces, 
offerecendo-as a Deus pelo des
canso eterno dos nossos irmãos 
mortos, que e sp e ra i por nós neste 
dia de misericórdia.

Suffragüemos, pois as almas 
dos nossos caros mortos com nos
sos orações, missas, comunhões, 
esmolas e * jejuns. Tudo que fa
zemos pelas almas, tem grande 
merecimento perante Deus em 
favor dellase um dia, tudo se 
reverterá em nosso beneficio,pois 
que pedir por outrem, é receber 
para si...

Clinica Medico-cirurgica 
Do DR. SA M PAIO  V IANNA  

Capitão Medico
De volta do Rio de Janeiro acha-se a disposição 

de seus cientes.
Applica injecções modernas endo-vehosas, sem 

dor e intra-musctilares para diversas affeeções e 914 
allemão.
Qonsultas das 8 as 9 da manhã e das 8 as 5 da tarde 

Consultorio e residência — Rua da Palm a 73 O 
Attende para os si tios—Telephone 162

sum ir a apparencia de paixão qus 
Portanto, não devemos suffra-1 de senti-la, têm tão pouco poder,

gal-as unicamente no dia em que 
a Igreja determina, de modo es
pecial porem em jtodos os dias da

em falando ao público. Daqui,cia 
ramente, deriva a necessidade de 
ser desinteressado,- e como tal ser

nossa existencia seja m ui u til aos acreditado,e devéras, afim de per-
nossos q ueridos mortos, e de gran 
de proveito para a nossa salvação.

Hoje eilas dependem das nos
sas orações, dos nossos suffragios; 
amanhã, dependeremos nós da 
caridade de outrçra !...

   --------
A E L O Q U E N C I A

A Igreja se de vide em 3 par 
tes: Igreja Trium phante, Igreja 
Padecente, e Igreja Melitante.

A Igreja Trium phante, é a 
congregação de almas fieis, que 
já livres dos soffrimentos e misé
rias desto m undo gosam duma 
felicidade completa, no céo.

A Igreja Padecente é o P u r
gatorio, logar de tormentos h o rrí
veis, onde as almas destinadas ao 
Paraiso, vão se purificar até que 
descontem todas as suas culpas, 
para podorem ir  gosar da Bem 
mavonturança eterna.

A Igreja Melitante é a congre
gação dos fieis qne se acham ain
da neste mundo, combatendo com 
os inimigos da sua salvação o 
crabalhando para merecerem com 
suas bôas obras a preciosa côroa 
que Deus lhes prepara na eter
nidade.

Estes tres membros formam 
um corpo mystico com Jesus 
Christo sua cabeça,'e são tambem 
animados por um mes«to espirito 
de caridade, que com seus doces 
laços os conserva estreitamente 
unidos.

Os sant03 no céo interessam-se 
irnmensamente pelos que ainda 
ri vem na terra, e não. menos pe\ 
lo livramento das bemditas almas 
do Purgatorio, fasendo a Deus 
constantes rogativas poiqtodas el- 
las.

As a 1 mas, naquelle logar de ex- 
piaçã®, nada podem faser por 6Í, 
só pedem e esperam peias ora
ções e demais suffragios dos seus 
irmãos vivos, * micos que podem 

e boas obras li-

(Do Inglês de Hagh fíla ir)

(Contin uação)

Um homem póde convencer e 
até persuadir outros a agir, por 
mera razão e argumento. Mas 
esse grau  d’eloquencia que ga- 
n haja  admiração geral e propri
amente proclama o orador jámais 
se encontra sem calor e paixão. 
A paixão, quando em Ul grau 
que excite e accenda o espírito, 
sem arremessá-lo da posse de si 
mesmo, é universalmente julgada 
própria para exaltar os poderes 
humanos. Torna o espírito infi
nitamente esclarecido, mais pene
trante, mais vigoroso e magistral, 
do que é nos momentos d t calma.

Um homem, movido por forte 
paixão, torna-se maiór do que é 
nos outros momentos. Está côn- 
cio de mais pujança e íotça; ex
terno maióres sentimentos, con
cebe desígnios mais elevados, e 
executa-oa com um arrojo e uma 
felicidade de que em outras oc- 
casiões se não ju lgaria  capaz. Mas 
principalmente com respeito á 
persuasão é  o poder da paixão 
sentido. Quás1' todos os homens 
são eloqüentes na paixão. Então 
não fica perplexo por palavras e 
argumentos. Txansmitte aos ou
tros, por uma como contagiosa 
sympathia, os ardentes sentimen
tos que sente: seus olhares e ges
tos são persuasivos; e aqui se 
mostra a natureza infinitamente 
mais poderosa que a arte. Este é  
o fundamento daquella regra jus
ta e notável: «Si ris m eflere, do- 
lendum  est> p r im u m  ipse tibU (1).

Uma vez admittido oste p rin 
cípio, que toda a alta eloquencia 
procede da paixão, seguem-se vá
rias conseqüências a que se deve 
attendor, e cuja menção serva 
para confirmar p  princípio mes
mo. Por conseguinte, daqui o u- 
niverealmente reconhecido affeito 
do enthusiasmo au  calor de qual 
quér espécie, nos oradores públi
cos, para com mover o auditorio. 
Daqíii, toda a trabalhada decla- 
mação do estylo e os affectados 
ornamentos do estylo, que mos
tram  que está frio  e não com- 
movido o espírito, são incompa
tíveis com a eloquencia persuasi- 
va. Daqui vem que toda a graça 
estudada, em gesto ou pronún
cia, detrae tanto da importância 
do orador. Daqui a razão porque 
um discurso que é lido nos com- 
move menos do que um que é 
falado, como tendo menos a appa
rencia de vir quente do coração. 
Daqui, cham ar frio a um homem 
é a mesma cousa que dizer que nâo 
é eloqüente. Daqui vem que um 
homem scéptico que está sempre 
em suspensão, e nada sente forte
mente, ou um astuto homem m er
cenário que é ante» suspeito dW

suadii
*3Estas são algumas das ideas ca- 

pitaes que me occorreram, con
cernentes á eloquencia em geral; 
e com as quaes pensei ser proprio 
começar, como sendo a base de 
muito"daquillo que depois hei-de 
suggerir. Do que tenho já dito, é 
evidente que a eloquencia é um 
alto talento, e de grande im por
tância na sociedade; e que reqaér 
genio natura l e m uito m elhora
mento da arte. Vista como arte 
da persuasão,' requér no seu mais 
baixo estado, pureza d’entendi- 
mento e considerável conhecimen
to da natpreza humana; e, em seu 
mais alto grau, requér, alêm dis
so, forte sensibilidade d’espirito, 
imaginação quente e viva, unida 
com a rectidão do julgamento, e 
extensa aptidão no poder da lin
guagem; a o q u e h »  m istér accres 
centar tambem as graças da pro
núncia e dicção.

(1) Si q u é re s  que  eu cho re ,  cum pre  
que  tu  mesmo ch o res  p r im e iro .

AfiLIKDO jo se

MO VI MENTO REL IG IO SO
A indulgência do dia de 

finados
Sobre a indulgência do dia d« 

Finados, a revista ”Razon y Fé” 
faz o seguinte comme-ntario.

1— E’ talvez esta* a unica con
cessão de indulgência plenaria que 
vale ”só para os defunetos”, sem 
qu© possa applical-a a si o fiel 
que faz a obra prescripta e á 
qual ella está annexa.

2—A presente indulgência ple
naria ganha-se no dia 2 de no
vembro, ainda que soja domingo 
e o offtcio de Finados seja trans
ferido pa*ra o dia 3, como succe- 
deu no anno de 1913.

3—A confissão prescripta, pode
rá ser feita em qualquer dos 
oito dias precedentes. Os que 
commungam todos os dias ou 
quasi todos os dias, uma vez que 
se conservem em estado de graça, 
desde a ultim a confissão, não ne- 
eessitam de confessar-se para ga
nhar esta indulgência, bastando 
a communhão com a visita e as 
orações.

4—Para ganhar cada vez esta 
indulgência é  preciso, depois de 
cada visita, sahir da egreja ou 
capeila ou en tra r na sacristia, o 
voltar a fazer ou tra  como se p ra
tica na “Porei une ula“.

5 —Póde lucrar-se esta indul
gência desde o meio dia de I o. 
de novembro até á meia noite do 
dia 2.

6—Cada indulgência deverá 
applicar-se por uma alma deter
minada, por exemplo, de um pae, 
bem-feitor, pela alma mais neces
sitada, etc.

7—-Quanto ás orações na visita 
basta que se rezem, conforme a 
inteução do santo Padret cinco Pa
dre No330s,cinco Ave Ma rias e cin
co Gloria Patri.

8—As eommunidades religio
sas podem lucra r esta indulgên
cia tantas veze3 quantas visitarem 
as suas egrejas ou oratoi-kn, com- 
tanto que estejam m s  condições 
raqueridâ*.

G U A R D A  D E  H O N R A  AO SS. SA C R A 
M ENTO

D o m in g o ,  31 de  O u tu b ro  de 1920 
Ig re ja  do  Gamo

A e x p o s iç ã o  do SS. S a c ra m e n to  s e 
r á  f e i ta  na  m iss a  d a s  8 ho ras .

0  en cer ra inenco  t e r á  l u g a r  a s  7 h o 
r a s  d a  t a rd e ,  com a  r e c i t a ç ã o  d o  te r  
ço ,  c a n to  d a s  l a d a in h a s ,  t a u tn tn  e rg o  
e b en çam .

Ó s e c re ta r io

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

Aviza-se as sras. Damas de Cari
dade que a reunião quinzenal foi 
marcada pelo retrno, p. Director 
para o dia 3 de Novembro (quarta 
feira) ás 5 l\2  horas da tarde no 
lugar do costume.

BOM JESUS 
Congregação das Filhas de Maria 

De accordo com a disp03Íção do 
reviuo. sr. p. D irector aviso a to
das a congregadas que a reunião 
mensal terá lugar no dia 6 de
Novembro 5 Ij2  horas da tarde. 

A secretaria

S. BENEDICTO 
Dia de Finados 

Terça feira 2 de Novembro ás 
5 horas da tarde^sahirá da igreja 
Matriz para o cemiterio a m ila
grosa imagem de S. Benedicto; 
voltando en trará na sua igreja.

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão’ femenina 

Missa
De accordo a deliberação to

mado em reunião aviso ás caris- 
símas irmãs que rio dia 6 de 
Novembro haverá missa ás 7 ho
ras pelas irmãs íallecidas.

Para este ac to de religião © 
caridade são avisadas todas as i r 
mãs pav,a não deixarem de com
parecer para suffragarem  as al
mas de suas irm ãs offerendo a 
communhão e a missa pelo des
canso eterno das irm ãs íallecidas 

A secretaria

Notas ç Noticias
Festa de Santa 

Margarida
Muito solomriQjbella e concorri

da esteve a festa de Santa Marga
rida M aria Alacoque. O triduo, a 
missa cántada e principalm ente a 
procissão, revestiram-se de tanta, 
pompa, como em bem poucas fes
tas temos vsto.

As ruas por onde passou o pro
cissão estavam juucadas de flôros 
e ornadas de lindos arcos com ex
pressivas dedicatórias. Nella toma
ram parte as Irmandades e asso
ciações catholicas dajparochia, os 
meninos e meninas do catecismo, 
grande num ero de virgens, mor- 
domas e anjos,e um povo immenso, 
íoamando um longuissimo pres- 

De espaço a espaço um côroti to.
de senhoras e senhorinhas acom
panhadas de alguns instrum entos 
da apreciada banda “José Victo- 
rio cantavam lindos hymnos re- 
ugiosos, que eram  respondidos pe
lo povo. formando-se uma agra- 
davel harmonia, que nos arreba- 
tava o espirito.

Os andores, e principalm ente o 
cio S. Coração dç Jesu9 e o de 3ta.



A FEDERAÇÃO

M argarida estavam adornados com 
m uito gosto, chamando a atten- 
ção a todos.

No prestito religioso tomaram 
parte as excellentes corporações 
musicaes “José Victorio“ e “União 
dos Artistas",que alternadamente 
executavam as mais bellas peças 
do seu escolhido repertório.

A entrada çla procissão, pregou 
eloquentemente o revmo. sr. P. 
Antonio Parisi, que produziu um 
bello e substancioso pauegyrioo de 
Santa M argarida M aria Alacoque.

A illuminação interna e externa 
da igreja esteve simplesmente 
deslumbrante, merecendo os mais 
francos egeraes elogios.

Ao revmo. sr. p. Manuel Gabi- 
uio de Carvalho, m.d. Director 
do Apostolado da Oração nesta ci
dade, e aos srs. zeladores e zelado- 
ras dessa piedosa devoção, os nos
sos mais sinceros parabéns pela 
pompa e brilhantism o com que 
solemnisaram de um modo digno 
a canonisação da Apostok do S. 
Coração de Jesus.

IGaspa, calvice preco- 
ce, quéda do cabelio

S E IV A  D E  C O M A fí

IA ba.3e: ext. de Camaciba.— A 
venda em diversas casas 

desta cidade—3:500 cada vidro

Os-
do

Anniversarios
Faz annos, hoje. o jov.en 

waldo Correa Galvfto,- filho 
sr. Francisco Correa Galvão.

Completa am anhã 98 annos de 
preciosa existencia a exma. sra.d. 
Antonia A ugusta dos Santos Oli
veira, professora aposentada desta 
cidade.

Tambem fazem annos amanhã, 
a exma. sra, d. Isolina MartiniRiz- 
zo, esposa do sr. Miguel Rizzo e o 
sr. Marcolino C. de Camargo.

Dia 1 o menino Argem iro M ar
tins de Oliveira.

Dia 2, a senhorinha Albina de 
Bona.

Dia 5, o sr. Luiz Esteves Ro
drigues e o sr. Leopoldo Rodri
gues de A rruda.

Aos anniversariantes nossos pa
rabéns.

P a ra  que as C reanças s e  
desenvolvam  de um  m odo 
sãõ e norm al, é p ruden te  
que se  lhes reforce o orga
nism o com  um  preparado  
to-nico de beneficio ind is
cutível. T al é, segundo  o 
t e s t e m u n h o  de milhara® 
cfe, p>acs, a  legitima

são de Scott

|  Prograrnnrça da Festa de
—Nossa Senhora do Rosário -
A r©alisar-se no dia 1 de Novembro pela 

respectiva Irmandade

No dia 31 ás 8 horas cia noite retreita  pela 
corporação musical José Victorio.

Dia 1 âs 7 horas da .manha;, missa cíe çorri- 
nrimhão geral da irmandade e demais fieis.

As 10 horas, missa cantada solemne.
As 5 horas da tarde, procissão de N. S. do 

Rosário, a qual percorrerá ás ruas do Carmo', 
Palma e .Direita. A entrada beuçam dp Santis- 
si mo Sa cramen to . ’

Tocará durante o percurso da procissão a 
mesma corporação musical.

Para  essa solemnidade convidam-se as ir- 
mandados d Nossa Senhora da Boa Morfe, São 
Benedictç, erSto. Antonio.

Ytú, 23 de Outubro de 1920.
O SECRETARIO

Firmino Octavlo do Espirito Santo

i :

■■ • 
i ii •:

P A R A  O A F 0 R M 0 S E A M E N  
TO DO R O ST O  

Név» de Amêndoas  
Africanas

Avenda em diversos esiabeli- 
cim entos desta cidade'3S000
o' frasco.

Enfermos
V in d o  de  C a b re u v a ,  a c h a - s e  en fe rm o  

n es ta  c id a d e  o j o v e n  V icen te  d a  S i lva  
Couto, f i lho  do  sr . J o a q u i m  N arc iso  
Couto, e i rm ã o  d o  r e v m o .  sr .  p. J o ã o  
da  S i lv a  C outo ,  ze loso  v ig á r io  d aque l-  
l a  p a ro c h ia .

P ro m p ta s  m e lh o r a s  e b r e v e  r e s t a b e 
lecimento é o  que  m ui to  lhe dese jam o s .

-T a m b e m  se a c h a  g r a v e m e n te  
enfe rm o o sr . N a rc iso  F e r r a z  B u e p o  
a  quem d e s e ja m o s  p r o m p to  r e s t a b e l e 
cimento.

Visitas a igreja do Bom 
Jesus

.S ab b ad o  ultimo, ás  6 1(2 d a  m a n h ã ,  
as a lu m n a s  do  C o l leg io  de  N. 8 ra .  do  
P a t ro c in io ,  a c o m p a n h a d a s  p e la s  ‘suais 
p ro fe s s o ra s  f ize ra m  u m a  v i s i r a  em 
form a de r o m a r i a  á i g r e ja  do  B. J e s u s  
onde foi c e l e b r a d a  u m a  m iss a  pelr ca- 
pe llão  d a q u e l l e  e s ta b e le c im e n to  r e v m o  
sr. p . P e d r o  F e r ro u d ,  f a z e n d o  uma f e r 
v o ro s a  p r a t i c a  o f ev m o .  sr . p. Manuel 
O abinio  cie C a rv a lh o .

— No D o m in g o ,  ás  9 1(2 d a  m a 
nhã  c h e g a r a m  d a  v i s in h a  c id a d e  de 
S o ro c ab a ,  as  a s s o c i a d a s  e. z e l a d o ra s  
do  A p o s to la d o  d a q u e l l a  p a r o c h ia ,  a-  
c o m p u n h a d a s  p e lo  seu  d ig n e  \ rig a r io  
que  c e le b ro u  m iss a  no  S a n tu a r io  do 
S. C. de Je su s .
■ As 3 h o ra s  d a  t0\íe r e g r e s s a r a m  a  
sua  p a ro c h ia .

— S a b b a d o  p ro x im o  'p e l a  m a n h ã  
rèa l i sa r - se -h a  u m a  p ie d o s a  r o m a r i a  d a s  
F i lh a s  de  M a r ia  d o  E x t e r n a t o  e do  
Bom J e su ,  ao  S a n tu a r io  o nde  s e r á  ee- 
l e b ra d n  a m iss a  d a s  7 h o ra s .

Banda« José Victorio»
P a ss a - s e  ho je  m a is  um  a n n i v e r s a r i o  

d a  a p r e c i a d a  e p o p u la r i s s i in a  b a n d a  
“J o s é  V ic to r io 4’, a  qua l  a t é  h a  p o u c o  
t inha  o nom e “3 0  de  O u tu b r o 41.

A o p re s a d o  m a e s t ro  e  os se us  musi-  
ços a p r e s e n ta m o s  09 n o s s o s  p a ra h tm s

| :Para o Cabelio: 
S E IV A  DE C O M A R

À Grande Form ula Chi- 
mico-Vegetal

Obituario
Mez de O utubro 

Dia 9, Brazilino, filho de Po- 
licarpo' Martins do Espirito San
to, com 1 1(2 mezes, ituano; um 
fetp, filho de Carlos Antonio Tho- 
mé, ituano. Dia 10, Maria, filha 
de R ita Severo, com 2 dias, i- 
tuana; Dçlphino de Moraes, com 
60 annos, viuvo campineiro. Dia 
11,. Jdvina Mendes da Cruz, com 
20 annos, casada, de Piedade; Se
bastião Caetano, com 50 annos, 
casado, de S.' Paulo; Araçy, filha 
de Aíalyina de Almeida, ‘com 2. 
annos, ituano. Dia, 12, Arnaldo, 
filho de Silvano Machado, com 7 
mezes e 13 dias, ituano; José, fi
lho de Francisco Nicomedes, com 
4 mezes, ituano. Dia 14, Joanna 
M aria da Conceição, com 26 annos, 
viuva, ituana. Dia .15, LuizGon- 
zaga de Assumpção Aiharal, copi 
8 annos, ituano; Maria, filha1 de 
Adão Francisco de Souza, com 1 
anno, ituano; Luiza, filha de F ir 
mino Rodriguez de Moraes, com 
2 annos, ituano. Dia 16, Maria Ga- 
briella de Freitas Atello, com 68 
annos, casada, ituana. Dia 17,An- 
tonio, filho de João da Silva,com
27 mezes, ituano; Olavo, filho de 
Narciso Bueno, com 2 mezes, itu 
ano; Bernardina Rodrigues da 
Penha, com 24 annos, casada, de 
Capivarv. Dia 19, Orlandoo, filho 
de Lectacio de' Barros Freire,com 
2 mezes, ituano; Christovam Val- 
gas, com 69 annos, casado, hes- 
panhòl. Dia 20, Fernando Dias 
Ferraz, com 84 annos, viuvo, i- 
tuano; M aria Francisca da Silva 
com 40 annos, casada, brasileira; 
1 feto, filho' de Damaciano de 
Campos, ituano. Dia 21, Severino 
Oltero y Peres, com 54 annos, ca
sado hespanhol; José Antonio de 
Araújo, com 72 annos, casado, de 
Itaquacetuba; 1 feto, filho de Joa
quim  Venaueio, ituano. Dia 22, 
José Gonçalves, com 25 annos ca- 
zado, mineiro. Dia 23, um feto, 
filho de Jose Rodrigues de Ca
margo, ituano. Dia 24, José; fi
lho dè Vicente Nunes Seckler, 
com 8 mezes, ituano; José, filho 
de Ignacio de Moraes, com 14 
mezes ituano. Dia 26,um feto,filho 
de Francisco Borges, ituano. Dia
28 Benedicto, filho de Maria Iza- 
bel com 23 meze, ituano.

t IWB|, bj

CORRECTOR
LUIZ AUGUSTO FERRAZ 
Com escriptorio á ru a  do 
Commercio n°. 167, commu. 
nica ao publico que tem senf 
pre para vendas lotes de ter 
ras, casas etc. Incumbe-se do 
compras e vendas, empresti 
mos sob hvpotheas.

EDITAL
Imposto de cafeeiros, viação rural e

lenha
De ordem do Dr. Graoiano Geribello. Prefeito Muni- 

cipal, convido os contribuites do imposto de cafeeiros e 
viação rural & vlreu?. no próximo mez de Novembro, 
effectuar o pagamento de seus impostos corresponden
tes ao exercicio de 1920, fjcando p s  retardatarios sujeitos 
a multa de 15 olo, ^

Outro-sim, convido a todos os vendedores de lenha 
que ainda não effétuaram o pagamento dessse imposto cor 
respondente a este anno a virem fazel-o sob as penas da 
Lei.

Para  que não alleguem ignorancia faço o. presente 
edital,,quç yai publicado e afiLxado no lugar do costume.

N I ii—23 dé Outubro -de 1920. v.
Ó C O LLE C TO R — Humberto Servulo da Costa

PRÉDIOS A VENDa

173c, 175, 
(garago)

Chacara á venda
UENDE-SE a que toi do fal 

lecido Jose Rodrigues de 
A vila, contendo 7 alqueires 
de terra e duas casas de mo
ra da.Quem pretender dirija- 
se ao Sr. João Rodrigues de 
Avila.

. Vende-se englobada men te on disti nctamen t e os pre 
dios seguintes: v

Rua do Commercio— 144, 173b 
Rucà de Santa R ita—86a e sjn 
Rua dos Còllegios— -2 .

Rua da Palm a—õ7c, 59 e 83.
Rua do Patrocinio—-76 
Rua da. Quitanda—43.
Rua da M atriz—4a, 6 
I j argo d o Pa troc i n i o—19.
Cs pretendentes - poderão procurar o

Rua de Santa

8 , 1 0  e 12.

gnado em sua residencia a
prestará as informações sobre oonde será encontrado < 

assumpto.
Ytú, 27 de Agosto de 1920

Porcino Camargo Couto

abaixo assi- 
R i t a  n.  74a

Fâlta de Appetite
É  um symptoma que reveste 

muita gravidade e se é prolonga
do sem procurar attendel-o traz 
após de si funestas conseqüên
cias. Se experimentamos difi
culdade em digerir os alimentos, 
se a respiração depois da re
feição é difiici! e se sentimos fre
quentemente dôres de cabeça, 
tudo indica que o eatomago se 
acha alterado.

Estes desarranjos do estôma
go trasem como consequencia 
uma debilidade muito grande, 
porém isto póde ser sanado com 
o uso de um remedio que esti
mule e tonifique o estomago. 
Que as Piiuks Rosadas do Dr, 
Williams reúnem todas estas 
qualidades está provado por in~ 
números attestados.

Aà enr-on tra rei6 «m to d a s  m  
phí.rnawcias e ou tro s  M tstiele- 
c iiu ru to s  lo e rcau tis  era  to d o  o 
m undo ciy iltsarto . I ;sando-M  
todos o» vossos ina les d o  esto- 
m exo desapD srectírâo era poui 
ao  tem po.

S3BH

Chacara a venda
Vende-se uma no bairro 

do Matadouro, contendo 2 
alqueire de terrén# pouco 
mais ou menos com umo 
boa casa de morada e 
um bem montado olaria.

Trata*se na mesma com 
o seu proprietário.

Osw aldo de Camargo  
Barros

MISSA D E V.  ANNIVERSARIO 
Bento d e . Camargo Barros e 

seus filhos, a vos, tios, tias é primos 
do ̂ saudoso jovem

OSWALDO DE  CAMARGO 
BARROS

faz celebrar no dia 3 de Novem 
bro na igreja M atriz uma missa 
ás 7 horas, prim eiro anniversa
rio do seu fallecimento.

Para este acto de religião e 
caridade, convida-se todas as pes
soas devotas.

C O N H EC IM EN T O S U T E fS  
Creme'com ameixas

T om a m -se  250 gçam m n s J e  a m e ix a 8 
p r e ta s  J a -s e - lh e s  u m a  f e rv u r a  e reti-  
ram -se- lhes  os c a ro ç o s .  F a z - se  uma 
c a ld a  r a la ,  a p r o v e i t a n d o  a m esm a  a-  
g u a  que  se rv iu  p a r a  a  p r i f t e i r a  fer- 

u ra .  Nel la  são  l a n ç a d a ã  n o v a m e n te  
a s  a m e ix a s  q u e  c o n t in u a m  a  f e rv e r  
a té  que  a  c a ld a  f iq u e -u m  p o u c o  g r o s 
sa; t i ra -s e  e n t ã o  do  f o g o  e de ixa-se  
e s f r i a r  um. pouco .

Paz-se  um crem e / c o m  d o u s  co p o s  
de  leite, t r e s  g e ram as  de ov-os, uma 
c o lh e r  de m a izena ,  a s s u c a r  e b a u n i lh a  
L o g o  que  e s t iv e r  p ro m p to  o creme, 
d ispõe -se  num  p ra to ,  que  p o s s a  ir  ao 
fo rno  um a c a m a d a  de a m e ix a  e o u t r a  
de creme. V a e  ao  fo rn o  p a r a  se cca r ,

< 'lotilde

A Néve de amêndoas  
Africanas

fa z desapparecer as SAR
DAS, PANNOS, IMPIN- 

GENS, RUGAS, etc.
A venda em diversos estabele-

Trolys de aluguer
\  De Francisco AUllaron 
Acceita-se serviços de trolys 

para qualquer parte. 
Bairro cio Chafariz-Tel.-l*21

leTãmT-
^Aludas de rozas, arvores 
fruetiferas, café coroados, 
plantados cm latas (pega- 
pas !!) Na Rua das Flores 
n.49 —Fazendinha— YTU

Salto
Vonclom-se ^ e s ta  cidade d 
versas casas. #

T ra tar com o seu proprie
tário —ESTE VA M DE AL 
MEIDA CAMPOS.

\\ “ .......5?
• | — ------- — --------  5j
j | T rata  d© papeis de \ j 
j jcasamentos tanto no; \ 
:: civil como no religio-?/
||« ° -  - j |

Residencia j I
Rua rfanta, R ita  24 5• i . —  _ ) •

f

YTU

^



A FSDBRAÇÃQ

A Néve de amêndoas  
Africanas

faz dêsapparecer as SAR
DAS, PANNOS. IMPIN- 

G-ENS, RUGAS, etc.
A venda em. dwèmos e&\tabele 

cimentos.

LEIA M  !
ilu d a s  de ròzas, arvores 

íructiferas, café coroados, 
plantados em latas ípega- 
pas !T) Na Rua! das Flores 
n.4'9 —Fazendinha— YTU

Clinica cirúrgica dentaria
D E  AJXTONIO. P E R E S  G U IM A R kE S  

—Cirursfião-Dentisa—

í

ftesejaes as Faces 
Rosadas?

As pessoas que não tem essa 
formosura da cutis que se asse
melha ás pétalas da roza e a 
delicada cór d ’essa ílôr nas faces, 
devido ao sangue pobre e agua
do, podem facilmente conseguil- 
o com ura tonico reconstitusate 
que, ao purificar e enriquecel-o, 
faça com que o mesmo circule 
pelo organismo devolvendo ás co
res perdidas por falta de sangue. 
Enriquecei-o com o uso das Pí
lula» Rosadas do Dr. Williams 
pura convertclo cm vivo, puro 
e vermelh o. Tomae este medi
camento com constancia e o 
vosto semblante irradiará com vi
vas c frescas côres da juventude.

To<Jm es pl’jirrnrt.cías m  re n 
dem. Pe^a-a.s na  mui* rro x i- 
m* e  teaR» scnvpre ts uylo.

Especiftliat* em moléstia da bocca e seus annoxos 
Apparelho» fixo* e moveis—Extracções da dentes,sem dor

Ooasultas das 8 ás 17 horas- 
Telephone 5fi-

-R u a  do Commercio 
Hotel Percs—

0 TEMPO E OlIBO
Muitas pessoas quando se encontram 

doentes, têm o m au habito de procu
rarem  medicamento de POUCO PR E 
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
saguindo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali- 
sam mais cio que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de dif- 
ficil eüra. Assim é qüe gastaram m ui
to mais, oornprometteram a saud# e 
perderam  um  tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um .remedio efflcaz, de 
escropulosa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com c qual pode
remos conseguir um a prom pta cura 
como por exemplo, com o—PEITO 
RAL DE CAMBRA’— de Souza Soa
res, nos casos de «Tosse», «Bronchi* 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche»,
«Asthma», etc.
À venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

 $

C O R N E L IO  P IN H O  !• ■«' 1 ■■■■ ........ — J

s \ T rata  de papeis de •
:! casamentos tanto noj• * ■" • 
:: civil como no religio-*
?so.

Refcidencia 
Rua Santa, Rita 

Y TU ’

A LAVOURA
DE ALGODAO

Vende-se sementes de algodão
p^ra planta, çscrüpolosamçníç es

(olbida ç desinfeçtada
De accôrdo com as ordens transmiti
das da Secretaria e fiscalisado pelo 

fiscal do Governo.
Os interessados podem derigir-se a

0  GRANDE D E PU R A T IY 9 DO SEC Ü LO !
C Ü I H A  D A

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experieucias a que foi submettido or- 

ficialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E  M ILITA
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da M isericórdia da Capital da 
R epublica odde realisou Curas assombrosas—acaba de ser ex- 
I>osto a venda neste Estado o grande DEPURATIX O— Toni
co, sem aleool, intitulido

c a »

LUESOL
De Souza Soares

f**O LUESOL de Souza Soares cujo em
prego é aconselhado por notáveis médi
cos—como o Dr. Augusto Paul)no,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o  
seu uso não exige dieta ou regimen !

| 0  LUESOL de SouzaSoares,que ó um pro 
duet } sientifreo cura sem * prejndicar o or
ganismo !

O LUESOL de Souza Soares é um 
produeto de acção prom pta e garantida ! 

Não fa lh a !
ÜBI

O LUESOL de Souza Soares cura a 
Syphilif em todo os seus periodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organismo

O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á vei*Ia em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. R ua Anchiçta n. 7 e 
nas dTOgarias e pharmacias.

LOJA FLOR DE
F ra n c iscó  F e r r a z  de Toledo  -  

R u a  do Commercio, 84

M A I O

- T E L  E P H O N E 9
Y T U
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Espççifiços de Soüsa Soares
Estes excellentes remedios, que sao 

extrem am ente práticos, cura radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José ^Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em  DOZE ANNOS de trabalhos p rá 
ticos em diversas pharmacias destes 
Estado,apliquei c usei INNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
d°s em iace cios °lue obtido com

4 r í l í n « wl  0 uso ^0S ^Fspeciílcos de Souza Soa
res» (em casos graves) pouco valor 
merecem particularm ente nos casos 
de: «pleuris, pneumouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep 
sia e hysteriamo».

| Congratulo-me 
convosco por tão 
prodigiosa e eco
nômica [invenção 
em favor da h u 
manidade soffre- 
dora, principal
mente do pobre».

P ara  suaapplicaç&o,consultae 
o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIV RE DE POR 
T E  a quem o pedir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Lim itada em Pelotas (Rio Gran 
de do Sul), caixa postal n. 3.

Os Específicos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.
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